
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – SARTORELLI, Jeisa Benevenuti. Condições de vida de crianças e jovens que vivem em unidades de 

abrigo: a percepção pelos jovens e pelas crianças e os processos de gestão dessas condições pelos que cuidam da 

instituição. 2004. 296f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Universidade Federal de Santa Catarina, 

Florianópolis, 2004. 

2) Orientador -   BOTOMÉ, Silvio Paulo.  

3) Resumo – A sociedade precisa conhecer como são realizados os cuidados de crianças e adolescentes que vivem 

em unidades de abrigo. Quando inseridas nessas instituições, crianças e jovens passam a ter por elas norteadas suas 

relações. Sendo assim, é fundamental que todos os recursos utilizados pela instituição sejam concebidos, realizados 

e administrados, em função das necessidades da população, produzindo os benefícios para os quais a instituição foi 

criada. Do ponto de vista da organização, nesse caso unidades de abrigo, os investimentos realizados na estrutura e 

processos organizacionais que permeiam os procedimentos de atendimento de crianças e jovens, refletem 

diretamente nas condições de trabalho dos colaboradores e nas condições de vida dessa população. É preciso 

identificar quais ações precisam ser realizadas para garantir um equilíbrio entre as necessidades básicas das crianças 

e adolescentes e o ambiente que lhes é oferecido. O encaminhamento para unidades de abrigo, em muitas dessas 

situações é a única medida de proteção existente e talvez possam, com conhecimentos apropriados, serem 

melhoradas. Para isso, foram utilizados como fontes de informação documentos (as fichas de controle das crianças e 

jovens), observação direta das condições habitacionais da unidade de abrigo e entrevistas. Participaram das 

entrevistas dois dirigentes do abrigo, oito colaboradores e dez crianças e jovens que vivem em abrigos. Os 

instrumentos de coletas de dados foram elaborados a partir da análise das variáveis consideradas importantes para 

construir resposta ao problema de pesquisa. Os resultados mostram que, a quantidade de crianças do gênero 

masculino e feminino são próximas e há uma distribuição de crianças em todas as faixas de idade, no entanto, ocorre 

uma maior densidade na faixa etária do zero aos três e dos dez aos doze. A maior parte dos abrigados permanece na 

instituição num período de zero a doze meses. Há maior quantidade de egressos nos meses de novembro, dezembro 

e janeiro. Existem falhas nos registros feitos para controlar o fluxo de crianças e adolescentes abrigados. Os dados 

são registrados de forma insuficiente. Os agentes da unidade de abrigo perdem o controle sobre o destino dos 

encaminhamentos das crianças, quando essas são retiradas do abrigo pelo conselho tutelar. Em relação às condições 

habitacionais, foi verificado que há dormitórios que não possuem quantidade suficiente de móveis para as crianças e 

jovens dormirem.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Os equipamentos do refeitório e da cozinha são apropriados para atender as necessidades das crianças, assim como 

as instalações existentes nos banheiros e na lavanderia possuem os equipamentos necessários para manter em boas 

condições a higiene pessoal e as roupas das crianças e jovens. A fonte de iluminação utilizada em todos os ambientes 

parece ser condizente com a estrutura habitacional do abrigo. Os resultados da entrevista com os dirigentes 

mostram que há diferença de idade, estado civil e grau de escolaridade entre eles. Além disso, há características nos 

procedimentos de atendimento indicadas por eles que afetam as condições de vida das crianças e jovens. As 

entrevistas com colaboradores indicam que a maioria é do gênero feminino, com faixa etária e nível de escolaridade 

diversificado. Os colaboradores possuem alto grau de satisfação com o seu trabalho, mesmo enfrentando algumas 

condições adversas. Os principais reforçadores que as crianças têm são o comer, o brincar e os colegas. Os 

comportamentos dos administradores não dizem respeito às necessidades das crianças e aos problemas que 

precisam ser resolvidos pela instituição por meio de seus gestores. 

4) Palavras-Chave - comportamento de crianças abrigadas; comportamento de agentes institucionais; 

comportamento e condições habitacionais. 

 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


